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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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O SAKPÓ COMO EXPERIÊNCIA DO LIMIAR NO 
CONTEXTO SATERÉ-MAWÉ

CAPÍTULO 11
doi

Solange Pereira do Nascimento
Universidade do Estado do Amazonas – Centro 

de Estudos Superiores de São Gabriel da 
Cachoeira – AM.

 http://lattes.cnpq.br/3700027234383055

RESUMO: Este estudo assume o propósito de 
desvelar os sentidos e significados do feminino 
na etnia Sateré-Mawé, sua importância e 
influência, buscando compreendê-la no âmbito 
da mitologia, dos rituais e das manifestações 
simbólicas próprias da etnia. O estudo atende 
a uma perspectiva metodológica e teórica de 
cunho investigativo tendo por base a dialógica, 
sugerida por Edgar Morin, que nos permitiu tecer 
uma rede de conversa com outros saberes. O 
locus da pesquisa foi a Comunidade Simão na 
Terra Indígena Andirá-Marau, Barreirinha/AM. 
Buscamos saber se há realmente um princípio 
feminino que deu origem ao povo Sateré-Mawé, 
sua arqué sob a qual se assentou as bases de 
sua cultura material e imaterial. Investigar a rica 
e simbólica mitologia do povo Mawé significou 
mergulhar na ontogênese de um povo que tem no 
feminino sua origem e a coluna de sustentação 
composta pela tríade: sakpó, tucandeira e moça 
nova. Deve-se concluir, a partir da realidade 
revelada, que o sakpó, bebida sagrada dos 
Sateré-Mawé, derivada do guaraná, é o chefe 
dos Mawé, aquele que ilumina a palavra e confere 
êxito nos acordos políticos e nas relações sociais 

tecidas por esse povo. Deve-se considerar, por 
fim, que são as mulheres as responsáveis pela 
feitura do sakpó, o que dá a elas primazia na 
condução mítica da etnia.
PALAVRAS - CHAVE: Etnia Sateré-Mawé, 
Sakpó. Feminino, Tucandeira

SAKPO AS A THRESHOLD EXPERIENCE 
IN THE SATERÉ-MAWÉ CONTEXT

ABSTRACT: This study assumes the purpose 
of unveiling the senses and meanings of the 
feminine in the Sateré-Mawé ethnicity, its 
importance and influence, seeking to understand 
it in the context of mythology, rituals and symbolic 
manifestations typical of the ethnic group. The 
study meets a methodological and theoretical 
perspective of an investigative nature based on 
the dialogic, suggested by Edgar Morin, which 
allowed us to weave a network of conversation 
with other knowledge. The locus of the research 
was the Simão Community in the Andirá-Marau 
Indigenous Land, Barreirinha / AM. We seek to 
know if there is really a feminine principle that 
gave rise to the Sateré-Mawé people, their arch 
on which the foundations of their material and 
immaterial culture were based. Investigating 
the rich and symbolic mythology of the Mawé 
people meant plunging into the ontogenesis of a 
people that has feminine origin and the support 
column made up of the triad: sakpó, tucandeira 
and young girl. It must be concluded, from the 
revealed reality, that sakpo, the sacred drink of the 
Sateré-Mawé, derived from guaraná, is the chief 
of the Mawé, the one who illuminates the word 
and gives success in the political agreements and 
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in the social relations woven by that people. Finally, it must be considered that women are 
responsible for making sakpo, which gives them primacy in the mythical conduct of ethnicity.
KEYWORDS: Sateré-Mawé ethnicity, Sakpó. Female, Tucandeira

A ritualística do povo Sateré-Mawé é um convite para conhecermos com maior 
profundidade, a centralidade de sua cultura, um caminho que percorremos pelas sendas do 
imaginário social prenhe de significados e manifestações simbólicas. Trata-se de um acervo 
significativo de crenças arquetípicas guardadas na memória que, vivido em coletividade, 
norteia a vida desse grupo étnico.

Geralmente o povo Sateré-Mawé é conhecido só em função do ritual da tucandeira, 
porque é também o mais propagado no meio não indígena. Trata-se de um ritual masculino 
que enaltece a virilidade do jovem neófito, e se torna mais visível na arena pública do que o 
ritual da moça nova, realizado no silêncio e num período de quatro a cinco meses de retiro 
espiritual.

É por esses caminhos da ritualística desse povo que a crença naquilo que 
escrevemos vive uma perigosa indeterminação. “Ela torna presente aquilo que está 
ausente, e é duplamente signo [...] de algo que não está mais presente da ausência e 
ausência de presença, é um rastro” (GAGNEBIN, 2014, p. 21). Trata-se de uma reflexão 
que nos levará à fenomenologia do sakpó, bebida sagrada dos Sateré-Mawé.

A fenomenologia desta bebida sagrada encontra no limiar proposto por Walter 
Benjamin a sua possível interpretação. Para Benjamin (2007), trata-se de um limiar 
(schwelle) de fronteira (grenze). Para o autor, o limiar é uma zona de mudança, de transição 
e de fluxo, mesmo que pertencente à ordem do espaço se refere essencialmente a tempo, 
o que difere de fronteira que está mais diretamente relacionado a território entre dois ou 
mais espaços geográficos ainda que haja fluxo e transição entre eles.

A ideia de tempo permite a transmissão de imagens mnêmicas que dão lugar a 
uma experiência, mas que não podem ser percebidas pelos sentidos não perceptíveis. A 
natureza tem uma influência muito grande nesse processo de contar o tempo, se assim 
podemos falar. Entre os Sateré-Mawé o tempo é o presente traduzido no tempo real da 
colheita dos frutos, de acordo com a estação, pelas fases da lua, o que implica a plantação 
da roça e a pesca, mas não necessariamente pelo chronos. 

O tempo é, então, o devir, a abertura. O tempo não se atrela à perspectiva linear 
tradicional na qual passado, presente e futuro se articulam numa sequência retilínea de 
acontecimentos, mas é pensado como unidade destas três dimensões (HEIDEGGER, 
2004). Se tudo é presente, tudo é mutável, pois o presente por definição é sempre novo: 
“a eternidade, o ser, a matéria, a necessidade ou o ato não passam de maneiras diferentes 
de pensar a universal presença do devir, que é o sujeito do tempo e sua única realidade” 
(COMTE-SPONVILLE, 2000, p. 139).

Toda a tradição Sateré-Mawé parece estar ligada ao princípio feminino que, por sua 
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vez, se interrelaciona com o elemento guaraná. Deste elemento natural, nascido no grande 
ventre da terra, brota também o elemento político e sobrenatural no qual estão fincadas 
as crenças sagradas dos Sateré-Mawé, que, através do sakpó, como iluminador da ação 
política, é conduzido para o cumprimento e reprodução da vida pela mão da mulher. Torres 
(2015) considera ser a mulher Sateré-Mawé o princípio e o fim, o alfa e o ômega da etnia. 
O caminho pelo qual todos deverão passar para encontrar seu próprio destino. Numa 
linguagem metafórica, podemos dizer que a mulher Sateré-Mawé é a expressão da própria 
terra de onde tudo provém e para onde tudo retorna após seu fim. Assim como da terra 
brotam as plantas e a água que alimentam o homem, da mesma forma, da mulher brota a 
força do sakpó como elemento iluminador de sua ação política e de sua vida coletiva.

O sakpó é uma prática coletiva conduzida pelas mulheres e esta prática está 
presente em todas as ações e atos sociais do seu povo. Se a presença física da mulher 
no meio político é invisibilizada, ela rompe as barreiras da discriminação na sua forma 
espiritual, tendo no sakpó a sua centralidade. Esta bebida mítica é servida aos convivas 
em sentido horário pelas mãos da mulher e para ela retorna fechando o ciclo da intenção 
para a qual foi servida.

A partir da narrativa mítica exposta no primeiro capítulo, entendemos que o sakpó 
derivado do fruto do guaraná se constitui na centralidade do povo Mawé e é a partir dele que 
o próprio povo se organiza coletiva e politicamente. Essa experiência os faz transitar entre 
duas realidades e dois tempos indistintamente. Passado e presente, natural e sobrenatural 
não são dicotômicos entre si como fronteira, mas fluem, transitam num ir e vir aonde tudo 
é passível de realização.

Ao tomar o sakpó, os Sateré-Mawé empreendem a viagem mítica de volta a um 
passado espiritual onde se dá o encontro com o grande chefe da tribo, o guaraná. É 
importante ressaltar neste contexto que esse ritual é realizado a qualquer momento, o 
que nos indica estar este povo intrinsicamente ligado ao seu mundo espiritual e nele e tão 
somente nele encontrar o sentido de sua existência.

O sakpó deve ser cuidadosamente ralado sempre no sentido horário pelas mãos de 
uma mulher que já tenha feito a experiência da maternidade, pois o sakpó é grávido de um 
novo kairós e revela a abertura desse povo na perspectiva do contemporâneo que, para 
Agamben (2009, p. 18), “é sempre retorno que não cessa de se repetir, portanto nunca 
funda uma origem e, com isso, se aproxima da noção de poesia”, pois, para ele, a poesia 
é “esse movimento do olhar para trás operado no poema e, portanto, um olhar para o não-
vivido.” (IDEM, p. 19).

Essa planta híbrida, o guaraná, que surge do amor de uma mulher e de um ser 
mítico, a cobra, torna-se ontologicamente o nascedouro da cultura Mawé. Lévi-Strauss 
(2012, p. 53) considera que “os seres que o pensamento indígena investe de significação 
são percebidos como que mantendo um certo parentesco com o homem”. Se chamássemos 
esses seres de sobrenaturais falsearíamos um pouco o pensamento dos índios (JENNESS, 
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1935). O importante é compreendermos que deste amor proibido, vivido no jardim do 
Nosokén, os dois geraram o grande chefe – o Guaraná, que nortearia para sempre a vida 
dos Mawé tanto no sentido espiritual como material, pois o guaraná é aquele que inspira a 
boa venda, o bom relacionamento com o branco, aquele que fala nas reuniões, aquele que 
traz a paz entre eles e os faz crescer enquanto povo (UGGÉ, 1991). 

Em sua trajetória de vida, este povo se exaspera em sua cultura, rituais, vivência 
comunitária e história narradas pelos mais antigos como fonte de sabedoria que os estimula 
a recomeçar sempre sem perder sua identidade arquemítica. É esse beber continuamente 
nas fontes originárias de seus ancestrais que permite aos Sateré-Mawé conviver com 
outros povos sem perder suas raízes e o sentido de sua existência. Essa experiência só 
é possível a partir do feminino da etnia, que é a porta de acesso ao limiar sem o qual 
não poderíamos falar da origem desse povo que transita igualmente entre o mundo mítico 
constituído por seus deuses e o mundo real contemporâneo.

O sakpó é a dádiva dos deuses ancestrais do povo Mawé. O anelo sagrado que 
os une enquanto povo e norteia sua prática cotidiana tanto em relação ao trabalho, ligado 
diretamente com a terra, quanto no que diz respeito à dimensão de sua misticidade 
relacionada com a mãe-terra, os astros, as matas e os rios.  O sakpó, primordialmente 
unido a outros rituais como o da tucandeira, torna-se a brecha que possibilita o retornar 
às fontes originárias, gerando impulso que os direciona no caminho do inesperado num 
constante esperançar.

O sakpó enquanto elemento mítico propicia ao povo Mawé a experiência do 
reencontro com seus antepassados. Eles acreditam que os espíritos ancestrais de seu 
povo estão presentes em todos os lugares e os acompanham continuamente em sua vida 
cotidiana. Não é temerário afirmar que, ao ingerir o sakpó, o sateré ascende ao mundo 
dos deuses e de lá retorna tendo feito a experiência do homologein. Assim, entendemos 
o limiar como um eterno fluxo presente onde não há distinção entre as coisas naturais e 
sobrenaturais. O mundo natural rodeado pela natureza e tudo o que ela é em si mesma é 
apenas um reflexo do mundo sobrenatural do qual estão sob constante influxo pela força 
do sakpó. 

Ao ingerir o sakpó, o Sateré-Mawé alcança o portal dessa experiência mítica sem 
artifícios de transe ou coisa do gênero, como observamos entre os Yanomami que, para 
ascender ao mundo espiritual, fazem uso do paricá (extraído de uma planta amazônica 
que, preparado até se tornar um pó bem fino, é colocado numa zarabatana e inalado.  Ele 
tem elementos alucinógenos em sua composição, o que permite o estado de transe durante 
o ritual). 

O que impressiona em relação ao sakpó, como diz Vivaldo Valente (50 anos), é que 
“ele é vida, é transcendente. O sakpó que vem do guaraná que é vida dentro de um líquido 
que é água produz vida” (entrevista, 2014). Eles acreditam que o sakpó é a porta que 
conduz ao plano de onde vieram e para o qual retornarão um dia. O ato de ingerir o sakpó 
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e desejar apenas coisas boas é a condição para o retorno, ou como diz Benjamin (2007, p. 
535), para a “morada do sonho”.  Observemos a figura a seguir:

Figura 1: O limiar entre o natural e o sobrenatural. 

Autoria: Solange Nascimento, 2014.

Nessa figura, o mundo natural [N], que representa a existência e as coisas 
existenciárias, mostra-se fechado por traços, porque não há mais nada a ocorrer diante 
da condição biológica (Nascer, Viver, Morrer). Essa é a expressão da natureza em 
sua totalidade. Na parte superior do ciclo, encontra-se a dimensão do sobrenatural [S] 
pontilhado e em aberto. Essa dimensão para a qual se volta o nosso olhar, nossa poesia, 
nossa reflexão diante da eterna e única pergunta sem resposta: de onde viemos e para 
aonde vamos, nos move em todas as direções em busca de uma solução que apazigue a 
nossa inquietação.  

O elemento sobrenatural [S] nos instiga a perguntar pelo sentido da existência pelo 
fato de querermos acreditar que ela irá se extinguir com o advento da morte. Deve-se 
reconhecer que a morte é uma passagem para uma dimensão desconhecida. Isto nos coloca 
em abertura constante entre uma realidade e outra, nem sempre como limiar (schwelle), 
mas como fronteira (grenze). Os dois traços representando essa passagem fechada em 
relação ao mundo [N] expressa a realidade daqueles que perderam a perspectiva do poema, 
como diz Agamben (2009). O outro traço em aberto na dimensão [S] é a possibilidade da 
experiência daqueles que habitam a morada dos sonhos, como afirma Benjamin (2007). Os 
Sateré-Mawé vivem essa experiência da morada dos sonhos. Para eles, não há distinção 
entre o mundo natural e o sobrenatural. As duas realidades se tocam pela força da chave 
que torna essa experiência possível: O sakpó [N<->S].

A morada do sonho, como fala Benjamin (2007), não é um lugar estabelecido, porque 
não se refere à fronteira (grenze), mas à dimensão do limiar (schwelle) por não ser um 
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espaço fechado, delimitado. O limiar é o espaço da transitoriedade, de passagem de ida e 
volta. O lugar onde tudo é possível. O limiar não é uma tenuidade, embora se ponha in limine 
ou no interregno. “Ele é capaz de se derramar sobre suas bordas, desbordar, espraiando 
grande possibilidade de potência. Assume um aspecto dançante e metamorfoseante” como 
assinala Behrens (2010, p. 96).

Torres (2015, p. 14) considera que o limiar nos ajuda a pensar a fronteira étnica, 
“o lugar como canto de territorialização e desterritorialização concomitantemente. Nos 
permite pensar a figura feminina como central dentro da cultura étnica, embora a mulher 
seja silenciada pelo anelo de um patriarcado transvestido de ‘cultura”. Enfatiza a autora:

É na penumbra rizomática da ontogênese Sateré-Mawé que a mulher encontra 
o seu lugar de destaque, no limiar entre o mítico-cultural da força feminina 
e o reino da política com seus cânones androcêntrico. Um vasto raio de 
possibilidades pode atingir a mulher Mawé, a partir deste limiar, que aparece 
com maior luminosidade no tempo contemporâneo (TORRES, 2015, p 15).

Para os Sateré-Mawé, a prática cotidiana do sakpó consiste em dar a ele um lugar 
de destaque que é uma maneira de não esquecer seus ensinamentos. O mundo moderno 
no qual estão inseridos têm atrativos contrários às suas leis morais. O sakpó torna-se um 
chamamento à vivência de suas crenças e um reforço mítico-espiritual que permite tornar 
vivas as raízes da grande árvore que os sustenta, o guaraná.

O sakpó é também a expressão mais profunda da relação da mulher com a terra. 
Até o momento presente pela narrativa do mito, o que tínhamos era um caos estabelecido. 
Para Gorresio (2005, p. 109), o caos se refere ao “princípio ontológico. É a imagem mítica 
que, em termos da filosofia romântica, poderíamos aproximar de Ungrund, o abismo do Ser 
ou ao Nada romântico onde tudo começa, onde tudo se perde e se dissolve”. A morte do 
filho da mulher e o ato de enterrá-lo representam a morte de um passado de guerras, do 
caos que reinava e do surgimento de um novo homem, potencialmente renascido da terra, 
plantado pelas mãos de uma mulher. 

Para os Sateré-Mawé, esse novo humano está representado na formação de um clã 
único no renascimento de um povo que é o povo Sateré-Mawé. João Cutia, indígena da 
comunidade Simão, no rio Andirá, revela a forma como ocorreu a organização num único 
clã nos seguintes termos:

Nós somos muitos clãs e vivíamos separados, brigando entre nós. Brigamos 
muito e começamos a perceber que aquilo não ia dar certo, porque a gente 
estava morrendo muito. Então cada clã foi conversando entre si e a gente 
percebeu que, se continuasse daquele jeito, não ia mais ter o nosso povo. 
Então resolvemos parar. Reunimos (todos os clãs) e decidimos que seríamos 
um único povo. Uma única nação. E escolhemos ser Sateré-Mawé (João 
Cutia, 53 anos, entrevista, 2014).

João Cutia está se referindo ao tempo de seus ancestrais cuja história está 
gravada no Puratin, símbolo diacrítico dos Sateré-Mawé. Trata-se de uma espécie de 
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“livro” constitucional do povo Mawé, considerado sagrado porque contém nos seus signos 
heroglifados a história do povo e sua trajetória pela terra. O remo tem dois lados. De um 
lado, narra parte da história que eles denominam como sendo um tempo de conflitos e 
contendas entre eles; muito provavelmente uma experiência antes do guaraná como nos 
revela a história mitológica do Puratin e, de outro lado, a história que narra um tempo de 
paz e prosperidade, possivelmente, após o advento do sakpó, que culminou em grandes 
mudanças na vida desse povo. 

Numa das passagens narrativas do mito do guaraná se lê: “depois o pai do menino 
ficou zangado e deu um tiro nas larvas de pau e elas caíram na água”. Para Lévi-Strauss 
(2012, p. 72), esse vocabulário que fala sobre “vermes, larvas e insetos são agrupados sob 
um termo genérico que exprime o fervilhamento, a erupção, a ebulição e a efervescência” 
de um momento significativo de mudança para aquele povo. No lado reverso do puratin, 
muito provavelmente consta o início de um outro momento da história após o surgimento 
do guaraná, do sakpó, que não é mais um tempo de fervilhamento relacionado ao primeiro 
caos no Nosokén, mas um tempo de paz, de diálogo e de racionalidade. Um tempo não 
mais marcado pelas forças da natureza em seu estado in natura, e sim um tempo em que a 
racionalidade impera, a partir do feminino que retumba com força, trazendo em seu ventre 
o ‘novo’.

Os grafismos contidos no Puratin, que em seu conjunto se constitui no texto oficial 
da história do povo Mawé, não é mais lido ou conhecido pelos indígenas. Os mais antigos 
dominavam esse tipo de escrita e ensinaram para alguns de forma oral. A não tradução 
escrita desses sinais ocasionou a perda dessa história, que julgamos ser fundamental para 
o conhecimento das origens desse grupo étnico que traz em si as marcas da dualidade 
entre bem e mal, expressa numa trajetória de vida marcada por experiências negativas e 
positivas como eles próprios reconhecem.

O registro escrito desse tempo dominado por forças maléficas que tinham nos 
grandes pajés seus artífices está registrado em um dos lados do remo sagrado, o puratin. 
Pelo fato de os indígenas não dominarem a escrita do remo, eles temem em segurá-lo 
pelo lado que narra coisas negativas que aconteceram no passado, pois de acordo com a 
sua moral, a própria leitura consiste numa evocação da forças do mal, o que provocaria a 
desordem entre eles mais uma vez. Em entrevista, João Cutia chama atenção para o fato 
de que,

Antigamente, os velhos sabiam ler o puratin do jeito certo e nada ruim 
acontecia. Hoje ninguém sabe mais. Se ler do lado errado, coisas ruins 
podem acontecer. Então é por isso que ele fica guardado. O Puratin é uma 
arma (entrevista, 2014).

O que antes afirmávamos sobre a escrita ser ao mesmo tempo veneno e cura tem 
de fato sua significação própria. Aquilo que escrevemos se torna rastro de um passado que 
se presentifica sempre a partir de uma releitura. Assim, o povo Sateré-Mawé entende que 



 
Saberes Tradicionais e Conhecimentos Científicos nas Ciências Humanas 3 Capítulo 11 159

o puratin guarda em si esses rastros marcantes da dualidade entre o bem e o mal e eles 
temem que, ao ler, as forças do mal retornem, causando a desordem e a morte. Manter o 
puratin em segredo é uma forma de proteção contra o que eles consideram como história 
negativa. Acreditamos que por esse motivo seja possível que os mais velhos temessem 
ensinar a grafia do puratin aos mais jovens, pois o interdito que circunda o remo diz respeito 
a um segredo que se constitui no ethos da etnia. 

O puratin é um ícone sagrado, memória viva, porque os Sateré-Mawé se referem a 
ele como “escritos sagrados”. Para Bernardino Ferreira (63 anos), 

É uma coisa muito importante. Ele é para nós um documento muito grande. Eu 
lembro que minha mãe dizia que para receber o puratin é como uma pessoa 
que estuda muito até receber o diploma. Para mim, foi muita luta receber o 
Puratin. Antes, sem o puratin, a gente era muito massacrado pelos bichos. O 
Puratin mostra que a gente tem uma defesa na nossa cultura. Sem ele, para 
nós, não tem sentido. Nós Sateré tem esse documento que é nosso guia, 
assim como os branco têm os deles (entrevista, 2013).

Observemos, na fala de Bernardino Ferreira, que o puratin é uma espécie de 
documento que ele compara com as leis do homem branco. O Puratin representa não só 
as marcas do passado grafados pelos mais antigos, mas uma escrita proxêmica que está 
para além do aparente. É, em outro sentido, um guia espiritual que expressa o limite entre 
o bem e o mal, uma dupla realidade antagônica que permeia não só o imaginário Mawé, 
mas a organização social da etnia.

Souza (2011, p. 30) enfatiza que “na leitura do Puratin, as histórias remetem 
a um passado mítico e presente, traduzindo um sentimento coletivo e uma ordem de 
pertencimento, onde todos são regressados ao passado, às origens míticas”. Existem três 
cópias do remo sagrado guardadas tanto no rio Andirá quanto no Marau. 

Seja a palavra escrita ou oral, ela tem um poder extraordinário sobre aqueles que 
ouvem e falam. Detienne (2008, p. 14) assinala que “a civilização correspondente aos 
povos da natureza não pode se difundir entre pessoas iletradas: a escrita é indispensável. 
A escrita é a marca constitutiva das sociedades históricas, as que fazem a história que 
os historiadores devem escrever, sobretudo depois que se tornaram profissionais de uma 
verdadeira ciência”. Assim, entendemos que a escrita do Puratin em hieróglifos faz do povo 
Sateré-Mawé um povo não ágrafo, mas dominante de uma escrita própria que se perdeu 
no tempo por desuso. 

O importante é percebermos que esse tempo de guerra, do qual nos fala João Cutia, 
é um tempo anterior ao guaraná. Para a moral Mawé, é imprescindível que o sakpó seja 
ralado no sentido horário, pois acreditam que o que está por vir traz sempre a esperança 
de algo bom. O sentido horário é a expressão de caminhar na direção do futuro, do novo. O 
medo do passado de guerras e contendas é um interdito entre eles. Assim, o sakpó torna-
se a força propulsora que dirige os passos do povo Mawé sempre na direção do novo, de 
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energias positivas que eles relacionam à obediência aos deuses das matas e dos rios. Os 
Sateré-Mawé acreditam que o céu (mundo astrofísico e lugar dos deuses) é o reflexo da 
vida terrena. O que está escrito na terra, está escrito no céu e vice-versa.

A vida do povo Mawé é marcada por três grandes rituais que consideramos ser 
o tripé de sustentação das crenças e vivências deles: o sakpó, a tucandeira e a moça 
nova. Os dois últimos se referem aos rituais de passagem e têm um tempo específico para 
acontecer, conforme a dinâmica dos sujeitos e da coletividade do grupo étnico. O sakpó 
está presente na cotidianidade do grupo, pois representa a vida para este povo, tanto no 
sentido espiritual quanto material.

Esse mundo sagrado, que surge da cuia do sakpó ativado pela força do feminino, 
prorrompe-se sobre as forças maléficas vivenciadas por este povo ainda em estado de 
natureza, em tempos idos. O registro dessa experiência negativa escrita no Puratin é o 
reverso da história nova que surge a partir do guaraná e marca significativamente suas 
vidas. O estado de natureza representa o tempo do masculino, o momento em que a tribo 
vivia sob a égide dos grandes pajés e suas pajelanças. O sakpó é o tempo do feminino. É o 
reverso da primeira história. É o tempo novo que traz em si a pujante força da racionalidade.  

Assim podemos afirmar que o sakpó se constitui na coluna da espiritualidade mítica 
do povo Mawé. Erguido sobre o patavi, sustentáculo da cuia que representa a horda do 
mundo, esse líquido precioso, sinal de vida para o povo Mawé, derrama-se sobre o chão 
sagrado da Terra sem Males e sobre todos aqueles que de forma respeitosa bebem com 
eles na mesma cuia. Esses três elementos relacionados diretamente ao guaraná - sakpó, 
patavi e cuia - formam a tríade da crença que engendra o mundo sagrado dos Sateré-
Mawé.

Marcados historicamente pela dualidade de forças opostas, os Mawé buscam, na 
força do sakpó, a energia vital e necessária para continuarem sua trajetória de vida, a partir 
dos ensinamentos do grande chefe. Percebamos o papel do feminino que surge da grande 
árvore denominada ‘Espírito de um Grande Peixe’, encontrada no jardim do Nosokén, 
torna-se a chave que possibilitou o início de uma nova história para o povo Mawé.

Esse feminino que tem relação direta com o sakpó é ao mesmo tempo a porta 
e a fechadura. Enquanto porta, permite-nos pensar em passagem, enquanto fechadura, 
transmite-nos a ideia de algo que precisa ser mantido em segredo, guardado.

O ato de a mulher pegar o filho morto, de abrir a cova e o enterrá-lo é o mesmo 
ato trazido no Gênesis (2, 7), quando da terra Deus faz o homem, depois sopra em suas 
narinas e lhe dá a vida. Vida e morte não são dois atos distintos e inseparáveis. O viver e 
o morrer são a mesma realidade. Como assinala Lévi-Strauss (2012, p. 276), “dos heróis 
míticos, pode-se verdadeiramente dizer que voltam, pois, toda sua realidade reside em 
sua personificação, mas os humanos morrem de fato”. O guaraná ressurgido em forma 
de sakpó é esse herói mítico que não morre, porque é sempre vivo e presentificado na 
memória do povo Mawé. 
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O feminino é aquele que dialoga com a natureza e a terra, tanto no plano físico do 
ato de semear e colher, como no plano xamânico cujos saberes lhe permitem retirar da 
terra as raízes, as ervas, as folhas e as sementes para curar. Em conversa com a tuxaua 
Baku, índia Sateré-Mawé da Comunidade Sahu-apé, coletamos a seguinte informação:

As pessoas vêm me procurar por alguma doença que têm e eu procuro curá-
las. Minha irmã conta uma história que havia um xamã na área indígena do 
Andirá que, quando ia curar as mulheres, rasgava suas roupas, esfumaçava 
com o cigarro e outras coisas que ele usava para curar. Eu não. Não preciso 
de nada disso. Quando saio cedo de manhã para colher as ervas, vou muito 
consciente do que eu estou fazendo e sabendo o que eu estou fazendo. Esse 
trabalho é sério. Os espíritos falam e ninguém pode brincar com isso. (Tuxaua 
Baku, 57 anos, entrevista, 2013).

Na fala da tuxaua Baku, percebemos que não existe no universo das mulheres 
Sateré-Mawé uma distinção entre as coisas materiais e imateriais. Tudo é um. No 
aprendizado do dia a dia e seguindo os caminhos da mãe xamânica, a tucandeira, elas 
vão aprendendo a entrar pelas brechas do tempo e encontrar as respostas que buscam 
na dimensão do corpóreo, orientadas pelos espíritos. A predisposição e o chamado são 
intrínsecos à natureza feminina em saber lidar com a transcendência. Algumas mais do 
que outras se apropriam melhor do método para alcançar tal fim. Outras permanecem mais 
na imanência, e essa permanência não significa que perderam o felling com suas raízes. 
Apenas não desenvolveram seus dons, como a tuxaua nos relatou em entrevista.

Desde todos os tempos, há relatos interessantes e estudos realizados sobre a 
questão do misticismo estar voltado mais para as mulheres do que para os homens. Abreu 
(2007), sobre o sagrado feminino, afirma que,

O misticismo era um caminho da fé tradicionalmente aberto a cristãos de 
ambos os sexos, que os doutores da Igreja e, mais tarde, os escolásticos 
encorajaram investigadores que se dedicaram ao estudo do misticismo 
medieval, na medida em que houve o cuidado de fazer um estudo comparativo 
da vida dos santos e dos escritos devocionais, verificaram a existência de 
uma aparente maior vocação para o misticismo entre o sexo feminino do que 
entre o masculino, bem como de competências místicas adquirirem maior 
notoriedade pelas suas competências místicas, sobretudo no século XIII 
(ABREU, 2007, p. 175).

Percebamos que essa relação do feminino com o sagrado e com a terra estão 
imbricadas numa dimensão  de transcendentalidade que ultrapassa as barreiras do tempo e 
se projeta para além de nossos limitados sentidos. Na cosmovisão feminina Sateré-Mawé, 
são elas as que detêm as chaves da “terra sem males”  nas mãos. O sakpó que é ralado 
no sentido horário, seguindo a ordem do tempo como o concebemos, põe em movimento 
o motor imóvel que se lança através da potência do fruto do guaraná num outro, capaz de 
reordenar o que está desordenado. As mais velhas, pelo tempo das experiências vividas, 
são o eixo de sustentação que equilibra as forças entre Tupana e Yurupary, que sustenta, 
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no pedestal da cuia, o universo mítico que jorra sobre o seu povo, permitindo abrir suas 
consciências para fazer o bem e viver na paz.

A trajetória dos Mawé marcada por violência no passado, como descrita no mito do 
puratin, revela-nos um povo desejoso de seguir as trilhas da tucandeira (mestra xamânica) 
encontrando nela também a sua força. A tucandeira torna-se, assim, o ritual de passagem 
próprio dos homens que, não tendo o mesmo poder de misticidade das mulheres, precisam 
ser preparados e iniciados no caminho do sagrado que marca a vida e a trajetória desse 
povo de modo singular.

As mulheres Sateré-Mawé sabem que são elas as grandes guardiãs da vida espiritual 
do seu povo e as responsáveis pela continuação da etnia. Elas são o elemento de ligação 
com o passado distante, com as raízes do mito. São elas as grandes xamãs que conhecem 
os segredos da terra e transitam no  limiar entre o natural e o sobrenatural.

Adentrar a mitologia do povo Mawé é, na acepção de Detienne (2008, p. 25), 
“experimentar a fascinação que a mitologia e seu imaginário, no sentido mais comum, não 
cessaram e não cessam de exercer sobre nós e sobre a história de nossos saberes mais 
recentes”.

No ato do toque, do pegar a terra, de abrir suas entranhas com as mãos buscando 
a profundidade ideal para lançar a semente neste movimento erótico e sagrado, ao mesmo 
tempo, a vida se potencializa em um novo ato. A semente que desce ao útero da terra não 
perde sua essência, torna-se a uma outra presença. O filho morto e enterrado ressurge 
transvestido de uma força única e inigualável para este povo, que com base nos sinais 
de morte marcados em trajetória humana, foi capaz de se deixar conduzir pela vida 
personificada no sakpó.

A vida Sateré-Mawé só tem sentido quando os indígenas cumprem o seu destino e 
não se imiscuem do processo de passagem. Aqueles que não fazem essa experiência se 
perdem nas coisas do mundo e são facilmente engolidos pelos prazeres externos à sua 
condição de ser existente enquanto Sateré-Mawé.

Os filhos da mistura (Mawé e brancos) se tornam um perigo para esse povo se não 
forem reeducados na cuia do sakpó e não fizerem sua iniciação com a ferroada da formiga. 
O velho homem deverá morrer para que um outro renasça do olho direito do guaraná 
transformado em bastão (pênis), precisa ser desfeito na água (sêmen vaginal) que num 
encontro simbiótico se tranforma no poder mítico, sustentáculo de homens e mulheres na 
mesma dimensão.

A  força do feminino não está relacionada à exposição em arenas políticas ou de 
diversão nos moldes da sociedade ocidental. A força da mulher Sateré-Mawé está na terra, 
no reservado de sua casa, na floresta, no contato direto com os espíritos que, revelando-se 
através da pajelança, vão abrindo os caminhos por onde devem caminhar. Esse é o seu 
ethos. O seu lugar por excelência.

Não podemos relacionar a vida dessa mulher no interior da casa como se fosse um 
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castigo, como a história ocidental entende nos moldes do patriarcado. Não significa que o 
espaço do lar subjugue as mulheres apenas aos afazeres domésticos a ponto de ficarem 
embotadas em atividades de menor valor. O espaço da casa não significa que essa mulher 
fique à margem dos conhecimentos essenciais e necessários à sua condição no mundo.  
Essa visão machista perdurou e perdura com força até hoje e levou as mulheres ocidentais 
a um feminismo radical que também não responde aos seus anseios. 

Elas são atentas a tudo o que acontece a sua volta. Não são despolitizadas, como 
supôs o grande capital (TORRES, 2005). Sua influência sobre as decisões não se encontra 
na arena política do barracão que é um lugar de decisões políticas, não é um espaço 
eminentemente masculino em sua totalidade. As mulheres transitam livremente nele. 
Elas podem assistir às reuniões e delas participar. Se desejarem, também podem fundar 
associações de mulheres e sua palavra é ouvida. Em algumas comunidades, elas são mais 
politicamente participativas, em outras não. Muito mais do que uma imposição masculina 
em não permitir a participação delas, pensamos ser uma falta de interesse das mesmas e, 
em alguns casos, provavelmente falta de interesse por parte dos homens para incentivar 
nesse processo de emancipação política).

A força do guaraná e da tucandeira são sinais de resitência de um povo que busca 
se reencontrar nesse emaranhado de ideias e possibilidades em que estão envolvidos e 
envoltos, e com os quais têm de aprender a lidar para sobreviver. É uma luta constante dos 
mais velhos em relação aos mais jovens. Uma etnia forte, guerreira, com sinais evidentes 
de transcendentalidade e esperança. A cuia do sakpó precisa restabelecer o equilíbrio 
entre esse povo, e esta terefa específica é da mulher,  porque a ela foi dada a função pelos 
deuses, no Jardim do Nosokén. 

São as mulheres que, resistindo às agruras e ao cansaço da roça, cuidam dos filhos, 
suportam a dura lida de todos os dias e preparam a bebida mágica do seu povo que, como 
“alimento divino”, renova as forças para a imortalidade. Conduzir os Sateré-Mawé rumo à 
terra sem males é a missão do feminino, o qual não esquece um só dia de ralar o guaraná 
e servir o sakpó, bebida ancestral que une a todos num mesmo ideal, reaproximando-
os de suas origens, e se lança sobre a horda do mundo, convidando todos os povos a 
experimentar de sua grandeza mítico-espiritual.

É esse feminino traduzido na forma de sakpó que se lança sobre o universo Mawé, 
renovando as forças ancestrais da tribo na busca, em suas origens, do sentido de viver 
no tempo presente. O papel das mulheres é de grande responsabilidade para a vivência 
tribal. Se elas falham no processo de transmissão dos valores tribais, podem colocar em 
risco toda a essencialidade da vida mítica de seu povo.  Não é demais afirmar que são as 
mulheres as grandes responsáveis de manter viva a chama da tocha que clareia os passos 
e os caminhos do povo Mawé rumo à tão sonhada e desejada terra sem males.
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